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As reações temperamentais dum grupo de jovens de 13 anos de 
idade, alunos de estabelecimentos públicos de ensino primário, no Re­
cife, foram objeto de investigações de nossa parte, no sentido de ser 
tixado o tipo psicológico e sua incidência no meio, através dum teste 
coletivo. 

O uso de questionários para a determinação da psicotropia não 
tem sido muito difundido no Brasil. Neste sentido apenas temos notí­
cia de três trabalhos regionais de adaptação e prática do testes-questio-
nário de Neymann-Kohlstedt, dois dos quais, de autoria de Cavalcanti 
Borges, .dizem respeito, particularmente, ao seu emprego entre jovens 
escolares, constituindo as primeiras realizações neste setor 1>2. O teste-
questionário de Neymann-Kohlstedt com pequenas variantes de adapta­
ção, consta duma série de 50 perguntas mimeografadas, limitando o 
esforço do examinando a sublinhar, ao fim da pergunta, uma das res-
ponstas sim ou não, de acordo com as normas habituais do seu tempera­
mento. Na pesquisa em apreço utilizamos a seguinte adaptação, para 
jovens, do teste-questionário de Neymann-Kohlstedt: 

Trabalho da Secção de Ortofrenia e Higiene Mental, Estado de Pernambuco. Pesquisas de 
campo realizadas com a cooperação das auxiliares Carmen Cavalcanti, Gilda Lemos Gibson e 
Judite Lima (julho, 1947). 

* Docente-Livre de Clínica Psiquiátrica na Esc. Med. e Cir. Rio de Janeiro. Chefe da 
Secção de Ortofrenia e Higiene Mental da Divisão Técnica do D. S. P. do Estado de Per¬ 
nambuco. 

==1. Cavalcanti Borges, J. C. — a) Pesquisa sôbre a psicotropia. Rev. de Educação 
(Recife), 4 : 129-137, 1942. b) Pesquisa sôbre a psicotropia de menores do Recife. In 
"Estudos pernambucanos dedicados a Ulysses Pernambucano", pg. 89-92. Ofic. Graf. Jornal 
do Comércio, Recife, 1937. 

==2. Gonçalves Fernandes — Do psicodiagnóstico de Neymann-Kohlsted, adaptação G. F . 
Tese à docência-livre de Clinica Psiquiátrica na E s c Med. e Cir. Rio de Janeiro, 1938. 



Neste questionário, para facilitar a apuração final, têm-se as res­
postas extravertidas escritas em maiúsculas e as introvertidas, em mi­
núsculas. Ao apurador resta, depois de preenchido o teste, anotar o 
número de respostas assim especificadas, assinalando a cifra obtida com 
o sinal -f- (mais) quando se tratar de respostas extravertidas, e com o 
sinal — (menos) quando se tratar de respostas introvertidas. O resul­
tado final é, desta forma, encaminhado por simples operação algébrica. 
Teremos, então, um número, a que chamamos diferencial, acompanhado 
do sinal que prevalecer, e que indicará o grau de intro ou extraversão. 
É de notar que consideramos amboversão não só os resultados ambi-
iguais (zero), como também as diferenciais que oscilam entre 
+ 2 e —2. 

Foram submetidos ao teste-questionário de N. K., na pesquisa em 
foco, 1097 escolares de 13 anos de idade, todos alunos de escolas públi­
cas. O material humano foi agrupado ainda por localização em zonas 
urbana e suburbana, por sexo e grau de instrução, todos primários, 
iodos alunos ditos normais. Deixamos de fazê-lo no que diz respeito a 



raças, pela diferença insignificante de elementos a separar. Na zona 
urbana, para um total de 286 alunos, apenas anotamos 19 melanodernos 
e 5 xantodermos, envolvidos por uma maioria absoluta de indivíduos 
que evidentemente são mixotipos raciais, mas ditos leucodermos. Na 
zona suburbana, de maior densidade de população, para um total de 880 
alunos, apenas registamos 95 melanodermos e 3 xantodermos, inteira­
mente dispersos numa maioria de mixotipos raciais igualmente ditos 
leucodermos (possivelmente faiodermos, com êrro mínimo, na sua maior 
contagem.. .) , embora sem nenhum orgulho de côr, verificado que nas 





escolas públicas do Recife não surgiram ainda problemas raciais, nem 
nas relações de aluno-aluno, nem nas de professor-aluno. 

Nestes 1097 alunos encontramos 674 introvertidos (246 masculi­
nos, 428 feminino), 255 ambovertidos (107 masculino, 148 feminino) 
e 168 extravertidos (68 masculino, 100 feminino). Os resultados par­
ciais estão expressos nos gráficos, os valores numéricos das diferenciais 
limitando a curvas de incidência e agrupamento. Para uma visão 
rápida do conjunto, os cômputos gerais por zona de habitação e o global 
são apresentados em diagramas circulares. 

Examinando 100 alunos da mesma idade, nas escolas públicas do 
Recife, no ano de 1937, encontrou Cavalcanti Borges 70 introvertidos, 
11 ambovertidos e 19 extravertidos. No ano de 1942, o mesmo, repe­
tindo a investigação em 592 alunos em igualdade de condições, encon­
trou 344 introvertidos (96 masculino, 248 feminino), 163 ambovertidos 



(56 masculino, 107 feminino) e 85 extra vertidos (33 masculino, 52 
feminino). 

Sendo globais os dados apresentados por Cavalcanti Borges, pode­
remos compará-los com os finais globais do nosso inquérito, que, para 
mais esmiuçada verificação, foi desdobrado em parcelas diversas, fixa­
das em gráficos adicionais, para possíveis especulações futuras. To­
mando, pois, apenas os valores globais, verificam-se relações de 
proximidade entre os achados de Cavalcanti Borges em 592 alunos, no 
ano de 1942, e os nossos em 1097 alunos, no ano de 1947, surgindo-nos 
a idéia duma possível constante temperamental entre os escolares do 
Recife em fase pubertária. Pesquisas periódicas serão realizadas neste 
sentido pela Secção de Ortofrenia e Higiene Mental. 

RESUMO 

Por meio do teste-questionário de Neymann-Kohlstedt "ligeiramente 
modificado pelo autor, foram investigadas as inclinações temperamen-
tais em jovens de 13 anos de idade, todos escolares em instrução pri­
mária nas escolas de Recife (Pernambuco). Em 1097 jovens nestas 
condições, foram encontrados 674 introvertidos (246 meninos e 428 
meninas), 255 ambovertidos (107 meninos e 148 meninas) e 168 extra-
vertidos (68 meninos e 100 meninas). 

SUMMARY 

The questionary test of Neymann-Kohlstedt slightly modified by 
the author was used to study the temperamental inclinations of young­
sters at the age of thrirteen coursing primary school in Recife (Pernam­
buco). Among 1097, 674 were found to be introverts (246 boys and 
428 girls), 255 ambiverts (107 boys and 148 girls) and 168 extroverts 
(68 boys and 100 girls). 

RESUMÉ 

Par moyen du test-questionaire de Neyman-Kohlstedt un peu mo¬ 
difié par l'auieur, ont été recherchées les inclinations tempéramentales 
sur de jeunes gens ages de 13 ans, tous écoliers en instruction primaire, 
dans les écoles de Recife (Pernambuco, Brésil). Sur 1097 jeunes 
gens dans cette condition, ont été trouvés 674 introvertés (246 garçons 
et 428 filies), 255 ambivertés (107 garçons et 148 filies) et 168 extra¬ 
vertés (68 garçons et 100 filies). 
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